
The Science of Climate Change
2001 – Academias: 
Austrália, Bélgica, Brasil, Canadá, Caribe, China, França, Alemanha, Índia, 
Indonésia, Irlanda, Itália, Malásia, Nova Zelândia, Suécia e Reino Unido.

1. Lembra que em 2000, em Tóquio, 63 Academias do IAP alertaram sobre as
mudanças climáticas que põem em risco a sustentabilidade da vida no planeta.

2. Reafirma que são corretos e da melhor ciência os estudos e conclusões 
elaborados pelo Intergovernamental Panel on Climate Change (IPCC).
Aumento de 1,4o a 5,8o entre 1990 e 2100.

3. Apela para que os indivíduos, as empresas e os governos tomem medidas prontas 
e enérgicas para reduzir a emissão dos gases do efeito estufa e que mais países, 
além dos 84, assinem o protocolo de Kyoto.  



Joint Scientific Academy Statement
Global Response to Climate Change

2005 (Glenaegle, Reino Unido) G8 + China, Índia e Brasil:
1. A mudança climática é real.

2. Como reduzir as causas da Mudança Climática (especialmente a 

emissão de CO2).

3. Preparação para enfrentar as consequências da Mudança Climática.

4. Apelo aos líderes mundiais: 
reconhecer os riscos
estudos internacionais para reduzir emissão dos gases
mobilizar comunidade C&T
desenvolvimento de fontes de energia limpa
identificar os cursto-benefício das reduções
auxiliar as nações em desenvolvimento nas medidas de C&T para o 
setor









Academies of Science of G8 (Canada, France, Germany, 
Italy, Japan, Russia, UK, USA) and Academies of Brazil, 

China, India and South Africa. Moscow, May/2006



Joint Science Academies Statement
Energy, Sustainability and Security

2006 (São Petersburgo, Rússia) G8 + China, Índia, Brasil e África do Sul:
1. Enfatiza os três componentes do desenvolvimento sustentável: prosperidade 

econômica, desenvolvimento social e proteção ambiental e que o suprimento 

sustentável de energia é condição essencial para satisfazer os três objetivos.

2. Os dois primeiros tópicos tratam dos desafios e soluções para alcançar 

fornecimento sustentável de energia.

3. O  terceiro tópico trata das necessidades de CT&I para o setor:
melhorar eficiência energética
diversificar estratégias
desenvolver sistemas limpos para uso do carvão
criar sistemas nucleares avançados e seguros
controle da poluição
produção e conversão de biomassas
fontes renováveis de energia de longo termo (ventos, geotérmico, solar etc)
pequenos sistemas decentralizados para atender áreas rurais e pobres









Academies of Science of G8 (Canada, France, Germany, Italy, 
Japan, Russia, UK, USA), Brazil, China, India and South Africa

with chanceler Angela Merkel. Berlin, May/2007



Forthcoming IAC Report, Spring 2007



Panel Co-Chairs José Goldemberg and Steven Chu confer with members of IAC study panel 
on Transitions to Sustainable Energy Systems.  Amsterdam, June 2006. 



Transitions to Sustainable Energy

Co-Chairs:

Steven CHU - USA
José GOLDEMBERG – Brazil

Members:

Shem ARUNGU OLENDE - Kenya 
Ged DAVIS - UK 

Mohamed EL-ASHRY - Egypt 
Thomas JOHANSSON - Sweden 

David KEITH - Canada 
LI Jinghai - China 

Nebosja NAKICENOVIC - Austria 
Rajendra PACHAURI - India 
Majid SHAFIE-POUR - Iran 
Evald SHPILRAIN - Russia 

Robert SOCOLOW -USA 
Kenji YAMAJI - Japan 
YAN Luguang - China



Brazil

Sustainable Energy 

Marcelo Marcelo PoppePoppe

CGEECGEE
Center for Strategic Management and StudiesCenter for Strategic Management and Studies



Financial Resources
Innovative projects support instruments

BrazilBrazil

• PNDCT - Sectorial Founds (Federal Agencies)

• State Agencies for research support

• Public own entreprises and organisations –
Petrobras (Cenpes), Eletrobrás (Cepel, ELN, Chesf), 
Embrapa, Ibama, etc.

• Private Class Entities – CNI, CNA, etc.

• Aneel / Utilities R&D and EE Investments

• Development Banks and Agencies Programs (Finep, 
BNDES, BNB, BB, etc.)



Industry commitmentIndustry commitment
BrazilBrazil

Sustainable Energy Program
Competitive power supply for sustainable industrial development

Energy Conservation
Innovative processes and technologies

Quality and Efficiency of Equipments
G, T & D and consuming, metrology

Rational Use of Energy
Self generation, social and 
environmental responsibilities,
climate change

Modalities of intervention
Studies
Motivation
Capacity building
Information
Technical assistance

Main instruments
R & D and innovation agenda
Public policies recommendations



BrazilBrazil
MCT action plan 2007MCT action plan 2007--20102010
Science, Technology and Innovation for National DevelopmentScience, Technology and Innovation for National Development

III III -- R, D & I in Strategic AreasR, D & I in Strategic Areas

7. Biotechnology and Nanotechnology
8. Information and Communication Technologies

10. Biofuels
11. Electricity, hydrogen e renewable energy
12. Oil, natural gas and coal
13. Agribusiness



Bioethanol R&D&I priorities
BrazilBrazil

• Conventional genetic improvement and genetic engineering

• Production models and infrastructure

• Biotechnologies, agriculture of precision and optimization of inputs

• Mechanical harvest, without burning and with straw collecting

• Pre-processing and stock of bagasse and straw 

• Fermentation, grinding and distillation improvements

• Management and automation (advanced system)

• Reduction of water and energy consumption and recycle of effluents

• Increase of the excess power generation

• Alcohol-chemistry, sugar-chemistry and biorefinery

• Hydrolysis and gasification (F-T) of bagasse and straw

• Sugar-cane of high biomass - "energy cane"



Perspectivas da
Pesquisa e Desenvolvimento

Marcelo Khaled Poppe

Centro de Gestão e Estudos 
Estratégicos

Maio de 2007



Parte I
Negociações internacionais

Convenção do Clima
• Responsabilidades comuns porém diferenciadas
• Adaptação e mitigação
• Protocolo de Quioto: metas de redução de emissões para países 

industrializados em 2008-2012 (1ª rodada)
• Mecanismo de Desenvolvimento Limpo – MDL

redução de emissões
seqüestro de carbono
desenvolvimento sustentável

• Diálogos Pós Quioto (2ª rodada, outros regimes)

• Especialistas:  André Aranha Correa do Lago
Luiz Gylvan Meira Filho
André Santos Pereira
Emilio Lèbre La Rovere



Parte II
Vulnerabilidade, impactos e adaptação

Zonas costeiras
• Energia e recursos hídricos
• Florestas, agropecuária e solos
• Semi-árido
• Biodiversidade
• Saúde

• Especialistas: Carlos A. Nobre                   Enéas Salati
Claudio Freitas Neves         Magda Aparecida de Lima
Dieter Muehe                       José A. Marengo
Marcos Freitas                     Vanderlei Perez Canho
Thelma Krug                        Ulisses E. C. Confalonieri 



Parte III A
Mercado Internacional de carbono

• O advento do mercado de carbono
• A formação do mercado de créditos de carbono

– Estrutura do mercado 
– Transações via projetos
– Permissão de emissões
– Outros mercados

• Os fundos de financiamento do mercado
• As perspectivas do mercado de carbono 

• Especialistas: Carolina Burle S. Dubeux
André Felipe Simões
Roberto Schaeffer
Marcelo Khaled Poppe 



Parte III B
Oportunidades de negócios MDL para o Brasil

• Biocombustíveis: etanol e biodiesel
• Biogás de aterro sanitário e redução de metano
• Energias renováveis nos sistemas isolados
• Energias renováveis no sistema interligado
• Eficiência energética
• Florestamento e reflorestamento

• Especialistas: Claudia do Vale Costa Luciano Basto Oliveira
Emilio Lèbre La Rovere Magda Aparecida de Lima 
Carolina Dubeux Enéas Salati                              
Luiz Edmundo C. Leite Thelma Krug
Cláudio Fernando Mahler Carlos Nobre



Políticas públicas
para viabilização das oportunidades

• Instrumentos legais e regulamentares
• Incentivos econômico-financeiros
• Conhecimento, ciência, tecnologia, inovação
• Estrutura eficiente para fluxo de projetos MDL

informação, capacitação, assistência técnica

• Especialistas: Manoel F. M. Nogueira Mauricio Mendonça
Fernando Rei Kamyla B. da Cunha 
Marcelo Khaled Poppe Marcelo Theoto Rocha



FIESP, maio de 2008

www.portalinovacao.mct.gov.br

Serviço de governo eletrônico para promoção Serviço de governo eletrônico para promoção 
da inovação e do aumento da competitividade da inovação e do aumento da competitividade 
da economia brasileira, por meio da interação da economia brasileira, por meio da interação 
e da cooperação tecnológica entre empresas e e da cooperação tecnológica entre empresas e 

comunidade tecnicocomunidade tecnico--científicacientífica

FIESP, maio de 2008FIESP, maio de 2008



Objetivos do Portal InovaçãoObjetivos do Portal Inovação

• Mapeamento de competências e ofertas, permitindo que empresários e 
demais atores de inovação conheçam as competências tecnológicas 
nacionais disponíveis;

• Mapeamento das demandas de empresas e dos demais atores de 
inovação que podem ser gênese de cooperação voltada à inovação;

• Interação entre a oferta de conhecimento técnico-científico e sua 
demanda pelo setor empresarial;

• Apoio à gestão da inovação por meio de sistemas de informação e de 
conhecimento e da sua integração com outras iniciativas em inovação.

• Divulgação de instrumentos de apoio à inovação para todos os atores do 
sistema, em cooperação com outras iniciativas.



Visão Geral: Visão Geral: Atores e Informações do Portal InovaçãoAtores e Informações do Portal Inovação

Atores do Portal Atores do Portal 
InovaçãoInovação



Atores do Sistema Nacional de Inovação têm Atores do Sistema Nacional de Inovação têm 
ambientes específicos no Portal Inovaçãoambientes específicos no Portal Inovação



BrazilBrazil
Scientific and technological base

Scientific publications related with the sugar-cane

Pesquisa em cana-de-açúcar
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Source: ISI – Web of Science (29/09/2006).
Estratégia de busca: (TS=(sugarcane or "sugar cane" or 
Sacchacarum) or TI=(sugarcane or "sugar cane" or Sacchacarum)) 
NOT TS=(alcoholism or psychiatr* or clinic or medicin*).




